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BOLA, LIVROS E· MULHERES 
SEGUNDA-FEi RA 

No dia em que os craques
brasileiros da Taça do Mundo
chegaram a Londres, um jornal 
carioca esnobava no alto da sua 
primeira página: clng"tes�s. éhe­
gámos!, 

De tacto, eles lá estao: E to­
dos nós, os· oitenta milhões . que 
ficámos, ·catm'()s no transé ma­
ravilhoso de acrecl,itar. Êsto'u es­
crevendo nas vésperas · do pri­
meiro jogo. Tudo por aqui pa­
rece acontecer como se nada 
fosse. Mantém-se o tráfego tu,­
multuoso de todos os dias. Mas 
as buzinas só sabem repefir: -
«Pelé, Pelél> 

As máquincis, todas as máqui­
nas, grandes e pequenas, ou em 
milhares de escritórios 110s de­
dos das dactüógrafas, ou l'1leisf­
vas na violência das gnzndes in­
dústrias, ou ensurdecedoras no 
ritmo das perfuradoras esbura­
cando as ruas, aqui estão todas 
elas gritando sem descanso: «Pe­
lé, Pelé, Í'elé!> 

Os computadores electrónicos 
enlouquecidos; respondem a to: 
das as pergunta'8: «seremos cam­
peões do Mundo/> e até os sinos 
das igrejas, imitando as.· ·batida, 
dos nossos- corações. càntnm: 
cPeli,: Pelé, Pelél, 

_Be�: O futéból' :em Portugal 
entra, agora, . pela Prtmeira p�. 
na Taça. do Mµndo; :Vocês' sdo, 
portanto, neófitos. \Tao· àceitar, 
seja lá o que acontecer, sorriden­
temente, vamos dizer melhor: 
desportivamente. Mas a verdade 
é que as vitórias maciças do Bra­
sil no espaço de oito anos cria­
ram uma mentalidade que ultra.:. 

passa a ideia de competição des­
portiva. Resolveu-se que o Brasil 
vai buscar o que, por direito di­
vino, lhe pertence. A taça, por­
tanto, é nossa. E para sempre 

· Sim. Pelé está lá. Garrincha está
lá. Gil mar está lá. ,Para ruê, pois,
admitir que jogo é jogo, e que
jogo, como a moeda com que se­
escolhe o campo, tem âuas fa­
ces? De um lado o azar, é certo

rmas f)ara os outros). Do útttre 
lado, a sorte, mas essa é trast-
leira, no duro. 
TERÇ�-FEI RA 

Que mai� � dizer a,gora se na. 
v�rd!icte li:&ié, aqui no Brasa, 86
vivemos pensando, prevenda i, 
antecipando. hipóteses exclama.:. 
�õesr tácticas- ,e resultados :do� 
1ogos da Taça do Mundo?

QUART A-FEi RA 
Lufs Forjaz Trigueiros c�tá nas 

recordações ctos meus tempos clt 
tertúlia, nos cafés aliterataàos 
de Lisboa, e mais ou 1.1,enos te• 
nho encontrado o seu nome nas 
minhas escassas possibilidades de 
contacto com a literatura port»­
guesa contemporânea. l!.steve,. re• 
centemente, no· Brasil, .rias não 
tiv� ocasi4o de vt-lo, 1·em a.e ou­
vt-lO:. Foi pena. A distancia cri<I 
uma espécie de maçon!Uia <com 
perd4o da palavra) que reacena. 
velhas fogueiras. mortas, com cin• 
zas de anti-saudade. Mas n4o es­
queço alguns artigos d,g Luis For­
taz Trigueiros, que, por volta de 
1938, revelanito Jorge Amado, 
Zé. Lins e outros, influtram 110 
meu interesse em vir conhecer 
o Brasil. Mas agora ,;ta-se o in�
verso. Luís Forjaz Trigueiros,
aqui no Rio de Janeiro, numa
entrevista de jornal, teÍ.Je a feliz
oportunidade de citar a-tguns no­
mes de escritor-es portugueses
completamente desconhecidos, I
claro, no mundo imenw das li­
vrarias cariocas: ·- Maria J1,dite
de Carvalho, Baptista Bastos,
Fernanda Botelho, Almeid•l F'an�.
António Borga, Artur Portela Fi­
lho e Tomás de Figueiredo. Fa­
lou, ainda, de Virgílio F'erreira,
mas esse para mim, r.ão era des­
conhecklo, assim como Urbano
Tavares Rodrigues, também c'ita­
do. Bem. Mas ser4o só esses os
escritores que uma autoridade
como Lufs Foriaz Trigueiros de­
veria trazer ao conhecimento dos

que,. neste lado do Atlântico, sào
suscepttveis de se intere.tsar pe­
los escritores portuguew�s. set"m
eles da geraçcto de 30, 40, 50
ou 60?

Eis a minha dúvida. E eiitllo 
José Rodrigues Mi{luéia? E Al­
ves Redol? E José Gomes Ferrei• 
ra? E Carlos cte Oliveira? E' Ma·· 
nuel ,da Fonseca? E porq1te n4o 
falar· .de um autor que tem aqrl!, ... 
dad_o sem restrições áque1.es bi't.1• 
sileiros CU{(OS, a quem dei -a ler 
algumas das suas o'/Jras; e � 
sempre põem restrições á dificul• 
dade de entendçr a; pór · t•ezel 
cerrada, modernn literatura·. por­
tuguesa? Quero referir-me a Jo ..
sé Cardoso Pires. 

Lapso, por certo, m4.1 diqno de 
reparo para um escritor . 1,1ue, 
como dtz o repórter-que o entre­
vistou, «sabe separar os compro• 
missos ideológicos d�s atitudes 
estéticas, ..• 

QUINTA-FEIRA 
Vale a �ropósito lembrar Jol!é 

Cardoso Pires. Deseo�hecia seu 
nome até chegar · cís minhas 
mdos «O hóspede de Job>. Fale'I, 
desse livro nestas Cartas do Bra• 
sil. o ano passado -ttve o prazer 
de receber outro volume: «O anjo 
ancorado,, on4e numa prosa pu• 

(Continua na 28.ª pá11ina) 
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(Continuação da parin.a central) criada em volta da mulher, em 
:Portugal, através dos séculos. Dá 

ra, solta, fragmentada, nitida, José Cardoso Pires, aos respon­
embora fluídica, ,,urge algo de sáveis por essa mistificação, o
novo na literatura portuguesa. nome de Marialvas. Isso me tez 
Um escritor para elites?- Talvez. lembrar o passado. No meu tem­

-Mas. por certo, mais fácil de ser po de -criança conheci intima-
compreendido no Brasil do que mente, por ligações com minha 
outros, sem ambiguidade, mas familia, alguns dos derradetros 
escrevend.o num estilo derrama- Marialvas. E porque os conheci, 
do e com um vocabulário inacés- nlto posso considerá-los, sem sor­
sível para brasileiros. rir <a eles. nascidos e criados no 

Mas se falo hoje de José Car- bairro de Silo Vicente) como re­
doso Pires é porque o correto me presentantes de poderosas torças 
trouxe. agora, tiindo àe Lisboa, rurafs. de gorra ainda por cima 
o seu novo livro: «Cartilha do com alguns dos maiores nomes
Marialva>. Um espadachtm fa- da literatura portuguesa, numa
zendo escorrer sangue em glorio- luta '.feroz para conservar a mu­
sas estátuas de bronze. lher, em Portugal, no 11t:its negro 

obscurantismo. Fui até procurar 
SABADÓ, DE MANHÃ num velho dicionário a deftniçilo 

Trata-se de um ensaio que re- de marialva. Lá encontrei · os 
vela com lucidez a mistificaçilo boémios, os libertinos, os estoira-
ftHllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

-vergas, do meu conhecimento,
todos herdeiros dos famosos qua­
tro costados da doidice.: música,
poesia, valentia e amor, tilo pe­
rigosamente anunciados por Dom
Francisco Manuel áe Melo. Nl1o,
os verdadeiros Marialvas nilo
tém nada a ver com os m:zrial­
vas de José Cardoso Pires. Deuo,
por isso, confessar a minha igno­
r4ncia. Vivo longe e, por isso, nilo
sabia que tinham vestido outra
personagem com as roupas dos
Marialvas ...

SABADO, A TARDE 
Há, digamo-lo com José Car­

doso Pires, marialvas em todo o 
mundo <nunca os uerdadetros 
imaginaram tamanha honra). E 
se ele atribui com imen.iO brilho 
ao autor da «Carta de Guia àos 
Casados> a responsabilidade de 
ser dos primeiros, em Portugal: 
a escravizar a mulher, com os 
seus terrtveis axiomas, fechan­
do-a na cozinl!,a e no quarto dos. 
filhos - o que ele escreveu em 
bom portugues -. nl2o o terfa 

1 lido ou aprendido em outras lín­
guas? 

Mas estará, de facto, o proble-
1 ma da mulher resolvido em qual­

quer recanto da Terra? Pode a 
mulher ser livre e independente?1 Que a c o n t e c e  11a América?
Transcrevo do inteligente volume 
de José Cardoso Pires: cNo ensi­
no verifica-se a ;Jlorlficaçilo da -
house-wife, usando ostensiva- ' 

' mente o emblema esposas e mães.
e noutros estabelecimentos o le­
ma é este: - cA instrução que 
ministramos aqui nl2o se destina 
a fazer génios mas autenticas es­
posas>. 

E no Brastl? Tenho aqui o «Cor­
reio da Manhl1> de,hoie. Numa 
página, o professor Silvano Arie- , 
ti, da Universidade d:e Medicina 
de Nova York, afirma: 

- «Atribuo a esquizofrenia do
mundo de hoje ás mulheres que 
vivem con'Vencidas de que a ma�
terntdade não é um fim, - e pa­
ra as quais o lar nilo é uma tns­
titutçilo>. E encontro isto numa 
outra pdgina: - «O fim que a 
mulher procura, diz a profe.�sora 
Paulina Kas: - é total tgualda-
de aos direitos do homem. A mu­
her, hofe em dia deixou de ser 

um coraçl2o, para ser responsa­
bilidade e integridade e.m prol do 
progresso>. 

'. SABADO, À NOITE 
Em que ftcamos? Reconheço, 

, por exemplo, que Simone de 
Beauvotr é uma mulher tndepen­
dente. Para ser livre n4o se ca-

' sou. Para ser ltvre n4o Qttfs ter 
1 filhos. Soluç4o que a ser tomada 
, Por todas as mulheres seria uma 

coisa óptima. Acabavam os sol­
dados e, portanto, acabavam as 
guerras. Mas também acabava o 
Mundo! 

e. de-O.


